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ATA DA 8ª REUNIÃO ORDINÁRIA DE 2006 DO CONSELHO DELIBERATIVO DA FUNDAÇÃO OSWALDO CRUZ 1 
 2 
Aos dezesseis dias de novembro de dois mil e seis, às nove horas e trinta minutos, reuniu-se o Conselho Deliberativo da 3 
Fundação Oswaldo Cruz, no Espaço Carlos Chagas Filho, estando presentes os seguintes membros: Paulo Marchiori 4 
Buss/Presidente da FIOCRUZ (PR); Ary Carvalho de Miranda/Vice-Presidente de Serviços de Referência em Saúde (VPSRS); 5 
Maria do Carmo Leal Vice-Presidente de Ensino, Informação e Comunicação (VPEIC); Paulo Ernani Gadelha Vieira/Vice-6 
Presidente de Desenvolvimento Institucional e Gestão do Trabalho(VPDIGT); Reinaldo Felippe Nery Guimarães/Vice-Presidente 7 
de Pesquisa e Desenvolvimento Tecnológico(VPPqDT); Arlindo Fábio Gómez de Sousa/Chefe de Gabinete(GabPR); 8 
BIOMANGUINHOS-Akira Homma/Diretor do Instituto de Tecnologia em Imunobiológicos; CECAL-Antenor Andrade/Diretor do 9 
Centro de Criação de Animais de Laboratório; CICT-Ilma Noronha/Diretora do Centro de Informação Científica e Tecnológica; 10 
COC-Nara Azevedo/Diretora da Casa Oswaldo Cruz; CPqAM-Rômulo Maciel Filho/Diretor do Centro de Pesquisa Aggeu 11 
Magalhães; CPqGM-Mitermayer dos Reis Galvão/Diretor do Centro de Pesquisa Gonçalo Moniz; CPqLMD-Roberto Senna 12 
Rocha/Diretor do Centro de Pesquisa Leônidas e Maria Deane; CPqRR-Álvaro José Romanha/Diretor do Centro de Pesquisa 13 
René Rachou; ENSP-Antonio Ivo/Diretor da Escola Nacional de Saúde Pública Sérgio Arouca; EPSJV-André Malhão/Diretor da 14 
Escola Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio; FARMANGUINHOS-Eduardo Costa/Diretor do Instituto de Tecnologia em 15 
Fármacos; IFF-José Augusto de Britto/Diretor do Instituto Fernandes Figueira; INCQS-André Luiz Gemal/Diretor do Instituto 16 
Nacional de Qualidade em Saúde; IOC – Tânia  Araújo Jorge/Diretora do Instituto Oswaldo Cruz; IPEC-Valdiléa Gonçalves 17 
Veloso/Diretora do Instituto de Pesquisa Clínica; ASFOC – Rogério Lannes Rocha/Diretor da Associação dos Servidores da 18 
FIOCRUZ; DIPLAN-Juliano Lima/Representante do Diretor de Planejamento Estratégico; DIRAD-Cristiane Sendim/Dietora de 19 
Administração; DIRAC-Fernando de Carvalho/Diretor de Administração do “Campus”; DIREH-Leila Mello/Diretora de Recursos 20 
Humanos; AUDIN-Silvina Marques/Chefe da Auditoria Interna; PF-Antonio Mallet/Procurador Federal; OUVIDORIA-João 21 
Quental/Ouvidor. Estavam presentes os Assessores da Presidência José Roberto Ferreira; José Carvalheiro; Péricles da Costa 22 
e Sonia Moreira. A reunião obedeceu a seguinte pauta, aprovada pelo CD/FIOCRUZ.  23 
 24 
1. APROVAÇÃO DAS ATAS-Foram aprovadas, por unanimidade, as Atas 03, de 27/04; 04, de 01 e 02/06 e 05, de 19 e 25 
20/06/2006. Não houve encaminhamento de pedido de retificação.   26 
 27 
2. INFORMES DO PRESIDENTE DA FIOCRUZ 28 
 29 
. Eleição para Presidente da Organização Mundial da Saúde/OMS - No período de 06 a 09 de novembro de 2006 foi 30 
realizada a eleição para escolha do futuro Presidente da OMS. Dos 11 candidatos inscritos foi eleita para exercer o cargo, a 31 
Dra. Margareth Chan, médica especialista e dirigiu o programa de saúde em Hong Kong. Na ocasião coordenava o programa 32 
de doenças emergentes na OMS. Essa escolha irá favorecer o Brasil, tendo em vista compromissos assumidos entre os dois 33 
países, Brasil e China. A Presidente eleita se comprometeu em criar um grupo de transição para definir a política que será 34 
implantada durante os próximos quatro anos na OMS. A FIOCRUZ foi a Instituição escolhida e reconhecida para trabalhar 35 
nesses programas.  36 
 37 
O Presidente da FIOCRUZ discutiu várias propostas com a Presidente da OMS, identificando as fragilidades, no sentido de 38 
permitir o planejamento de diversos estudos com o objetivo de reforçar a necessidade de repensar a pesquisa de doenças 39 
negligenciadas, na busca da redução da mortalidade desses países. Assegurar o uso da saúde nas relações diplomáticas seria 40 
importante como caminho da paz entre áreas de conflito. Ressaltou a inexistência de um sistema de saúde, em cerca de oitenta 41 
países do mundo, constatando também que são afetados pelos baixos salários e pela falta de pessoal, de logística, de 42 
planejamento e de administração. Há necessidade do aprofundamento de estudos e pesquisa das doenças negligenciadas 43 
dentro dessa linha. Essas ações terão um forte impacto na qualidade de vida das pessoas. A Dra. Margareth concordou com o 44 
leque de proposições.   45 

 46 
. Reunião dos Institutos Nacionais de Saúde da Comunidade de Países de Língua Portuguesa – Essa reunião, realizada 47 
em 02 de novembro, em Lisboa, obteve resultados muito favoráveis. Brasil, Portugal e África integram os países que formarão 48 
estruturas capazes de gerar evidências para a melhoria do sistema de saúde e controle de doenças. Participaram da reunião os 49 
Ministros da Saúde do Brasil e de Portugal, o Secretário Executivo da CPLP, que é o Embaixador de Cabo Verde e o 50 
Embaixador do Brasil junto a CPLP. Foi criada uma rede de institutos nacionais de saúde pública que terá, no âmbito da CPLP, 51 
sede da Secretaria Técnica na FIOCRUZ. A proposta, imediatamente aceita pela rede, foi de inclusão dos institutos que ainda 52 
não tinham ingressado. A Agência Brasileira de Cooperação do Ministério das Relações Exteriores já disponibilizou recursos 53 
para a FIOCRUZ, destinado às viagens e cursos, para o período de 2007 a 2009 que permitirão, após a apresentação dos 54 
projetos, realizar Cursos de Mestrado em Saúde Pública, em Angola e de Mestrado de Laboratórios de Saúde Pública, em 55 
Moçambique. Ambos monitorados por professores da FIOCRUZ. 56 
 57 
Em janeiro o Dr. Félix iniciará os trabalhos de desenvolvimento da capacidade de planejamento estratégico desses Institutos, 58 
para o período de 2007-2009. O Relatório Final será distribuído para o CD/FIOCRUZ, posteriormente.  59 
 60 
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. Programa de Cooperação Internacional - Está sendo proposta a realização de uma reunião na América do Sul, semelhante 61 
a dos Institutos Nacionais de Saúde Pública da Comunidade de Países da Língua Portuguesa, com várias Instituições do Brasil 62 
e América Latina. A ENSP já está trabalhando em projetos de Políticas de Saúde em alguns desses países. É um programa de 63 
cooperação internacional inédito em instituições brasileiras.   64 
 65 
. Pan Amazônica - Comentou o avanço da organização da rede Pan Amazônica de Pesquisa de Saúde que vem sendo 66 
liderada pelo Dr. José Roberto Ferreira/ACI e a FIOCRUZ em Brasília. Em novembro será realizada a reunião preparatória com 67 
o objetivo de criar a rede de pesquisa em saúde para a Amazônia, uma rede de Institutos para a América do Sul e a CPLP, 68 
todas com recursos garantidos.  69 
 70 
O Dr. Mitermayer pediu que fosse considerada a possibilidade da participação do CPqGM pelo fato de ser Salvador, 71 
especificamente, uma cidade com cerca de 80% de afro-descendentes. A Universidade Federal da Bahia está participando de 72 
uma ação semelhante. Citou algumas ações concretas, dentre elas, o Curso de Epidemiologia Molecular que já está sendo 73 
realizado com estudantes de Moçambique.  74 
 75 
. Lançamento do Genoma BCG - As Fundações Oswaldo Cruz e a Ataulpho de Paiva estão lançando o genoma completo do 76 
BCG Moreau RDJ, cepa usada na vacina aplicada no Brasil contra a tuberculose. A partir desse estudo, que durou dois anos 77 
para concluir, os pesquisadores poderão aumentar a eficácia da vacina, diminuir seus efeitos colaterais e ampliar o controle de 78 
qualidade nos processos de produção. Esse é considerado um dos grandes eventos do ano. Será realizado no Espaço Museu 79 
da Vida, no dia 23 de novembro.    80 
 81 
. Programação para a reunião do CD/FIOCRUZ do mês de dezembro – inaugurações - No dia 08 de dezembro será 82 
realizada a recepção dos novos concursados. Está programada a presença do Presidente da República. Serão inaugurados o 83 
prédio do CEPAV, Centro de Processamento de Antígenos Virais em BIOMANGUINHOS, o Prédio do Departamento de 84 
Virologia do IOC, o antigo LabQuim e também as novas instalações do Canal Saúde. O Presidente da República poderá 85 
participar da inauguração da Fábrica de FARMANGUINHOS. A noite será a estréia da Ópera “O Cientista Oswaldo Cruz“, no 86 
Teatro Municipal. O Dr. Arlindo Fábio levantou algumas possibilidades do evento ser divulgado pela Rede FIOCRUZ e os 87 
Institutos Regionais participarem. A programação dos eventos e a reunião do CD/FIOCRUZ serão divulgadas posteriormente. 88 
 89 
. Abertura do Ano Acadêmico da FIOCRUZ - O Professor Giovanni Berlinguer foi convidado pela Presidência para proferir 90 
palestra de abertura do evento com o tema Bioética.  Será concedido a ele o Título de Doutor Honoris Causa.    91 
 92 
Encerrados os informes do Presidente da FIOCRUZ o Dr. Arlindo abriu espaço para os demais Conselheiros: 93 
 94 
. O Dr. Rogério comentou o período da eleição para nova Diretoria da ASFOC que se dará nos dias 11 e 12 de dezembro. 95 
Pediu que todos os Diretores se envolvessem incentivando a participação dos funcionários nas eleições. Ressaltou a 96 
importância do voto porque o coeficiente de participação é importantíssimo. Na oportunidade comunicou que na última terça-97 
feira foi realizada a recepção de cerca de setenta novos pesquisadores visitantes da FIOCRUZ. Lamentou a pequena presença 98 
dos Diretores de Unidades. Compareceram ao evento somente o Dr.André Machão e a Dra. Valdiléa. 99 
 100 
. A Dra. Tânia participou do evento, no dia nove de novembro, em Brasília, em que a CAPES/MEC-Coordenação de 101 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior do Ministério da Educação, foi homenageada pelos seus 55 anos de existência. 102 
O encontro se deu em três dias. No primeiro e segundo dias, no Palácio do Planalto, à premiação das três melhores teses de 103 
2005 e no dia seguinte, seminário comemorativo dos 30 anos da pós-graduação, no qual foram destacadas as melhores teses 104 
do país resultado do concurso realizado pela CAPES. Foram premiadas teses das 38 grandes áreas das quais 08 são da saúde 105 
e 04 dessas teses foram da FIOCRUZ. Uma da ENSP, outra do INCQS e mais duas que renderam dois prêmios ao IOC. O Dr. 106 
Reinaldo Guimarães, Vice-Presidente, estava representando a Instituição e proferiu palestra de Abertura do evento.  107 
 108 
. O Dr. Rômulo anunciou que o programa de pós-graduação do CPqAM está completando 10 anos no dia 26 de dezembro. 109 
Dentro da programação, alem das boas vindas aos pesquisadores visitantes e aos novos colegas de trabalho, será realizado 110 
um evento comemorativo dessa data, provavelmente realizado anteriormente entre os dias 13 e 14 e contará com a presença 111 
do Presidente da CAPES. Convidou o CD/FIOCRUZ para participar das comemorações. 112 
 113 
. A Dra. Ilma distribuiu um portfólio produzido pela equipe do Multimeios/CICT. É um trabalho em que a equipe demonstra toda 114 
evolução e a capacitação desenvolvida durante os últimos quatro anos.  115 
 116 
3. ANÁLISE DA CONJUNTURA E AS PERSPECTIVAS PARA 2007  117 
 118 
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Atendendo a solicitação do Presidente da FIOCRUZ foi realizado um debate entre o CD/FIOCRUZ externando suas opiniões 119 
em relação à questão pós-eleitoral e as perspectivas para 2007 no que se refere às áreas da Saúde, da C&T e da Educação 120 
para a nova gestão do Presidente Luiz Inácio Lula da Silva e das reformas que estão sendo anunciadas.   121 
 122 
Foi colocada a imprecisão da atual política. A busca de apoio político nos Estados para as questões da FIOCRUZ. A questão da 123 
emenda constitucional 29. A questão da política da intersetorialidade. A questão das políticas maiores que estão no escopo da 124 
compreensão como fundamentais para fazer avançar a reforma sanitária brasileira. As definições políticas que tocam MS e a 125 
ANVISA e que também impactam numa parcela importante da FIOCRUZ. Avaliação crítica sobre os rumos da Farmácia 126 
Popular. A importância da ABRASCO e do CEBES como orientadores de políticas. 127 
 128 
Foi destaque a força política dos principais Estados, incluindo o Rio de Janeiro, que segundo o Dr. Gadelha vai ser 129 
fundamental não só do ponto de vista da saúde, por tudo que for de emblemático, mas também para o segundo mandato do 130 
Governo Lula. A questão central de recuperar dentro desse eixo da área do Sudeste, uma recuperação de modelo de adesão à 131 
formação de opinião e de sucesso que ao lado desses anos todos ficou numa impossibilidade de articulação política.  132 
 133 
Um dos pontos altos do debate foi a possibilidade da indicação do nome do Dr. Paulo Buss para ocupar o cargo de Ministro da 134 
Saúde, citada pelo Dr. Mitermayer. Alguns Conselheiros ponderaram principalmente num quadro de tanta incerteza ainda com 135 
relação aos possíveis nomes cogitados para o cargo, enquanto outros concordaram afirmando que a Instituição não deve se 136 
intimidar diante dos desafios. 137 
 138 
Alguns Diretores foram cautelosos, expressando o desconforto que poderá acontecer com a proposta do Presidente da 139 
FIOCRUZ ocupar o cargo de Ministro, não por falta de condições para atender ao cargo, pelo contrário, o Presidente da 140 
FIOCRUZ é o perfil esperado para um cargo como esse. Íntegro, consciente do seu dever e atende perfeitamente todas as 141 
expectativas. Porém, existem interesses dos partidos que estão na condução da reforma e a briga é acirrada. 142 
 143 
Segundo o relato do Diretor do CPqGM há expectativa de um servidor da FIOCRUZ, o Dr. Barrau, ser convidado para ocupar 144 
uma vaga no Governo da Bahia.  145 
 146 
No debate, houve falas destacando o retorno de alguns pretendentes ao Governo. Outros Diretores manifestaram preocupação 147 
com a falta de garantia de condições para realizar os investimentos da FIOCRUZ em relação às reivindicações ainda 148 
pendentes. Foi unânime o pedido de mais investimentos, tanto para a Saúde, quanto para a Educação.  149 
 150 
O Dr. Paulo Buss elogiou o debate que até aquele momento estava sendo equilibrado mesmo com ênfases diferentes. Em 151 
relação a possibilidade de ser convidado para ocupar o cargo de Ministro da Saúde, disse que foi essencial a colocação do 152 
CD/FIOCRUZ nessa questão mas, para ele o importante não é o nome indicado e sim, poder assegurar que a FIOCRUZ possa 153 
criar um projeto para a saúde inserida na idéia maior do desenvolvimento e articulada com essas outras políticas. É importante 154 
perseverar essa visão. Mas se for intransferível o convite, ele enfrentará o desafio. Concordou em que a FIOCRUZ não deva se 155 
intimidar diante da situação.  156 
 157 
Criticou a baixa visibilidade que a FIOCRUZ tem dado a Comissão Nacional dos Determinantes Sociais que a Instituição 158 
comandou e está num funcionamento extremamente burocrático. 159 
 160 
A seguir, abriu um precedente para anunciar o nome do atual Presidente da ABRASCO, Dr. José da Rocha Carvalheiro, eleito 161 
por unanimidade, e que a seguir fez uso da palavra dando a sua contribuição nessa avaliação de conjuntura.    162 
 163 
O Dr. Carvalheiro comentou que está envolvido com o movimento sanitário que estão chamando de re-fundação do CEBES. 164 
Esse movimento vai expressar com clareza, através do Seminário Nacional de Análise de Conjuntura em Saúde, o objetivo 165 
desse evento que é a discussão de política de saúde e de estratégia de intervenção, organizado pelo CEBES. Será realizado 166 
na ENSP num período integral. Desse encontro ele pretende tirar uma agenda de temas e de atividades que possam caminhar 167 
em direção as políticas do Governo. O movimento sanitário é congregado no fórum da reforma sanitária e inclui: a ABRASCO, o 168 
CEBES, a Rede Unida, a Associação de Economia em Saúde, a Associação do Ministério Público relacionado à saúde, e a 169 
Frente Parlamentar da Saúde. Haverá dois eventos importantes do movimento nos dias primeiro, cinco e dez de dezembro, 170 
também na ENSP.  171 
 172 
O Dr. Paulo Buss parabenizou a Direção da ENSP por sediar reuniões de trabalho dessa natureza e pela iniciativa de poder 173 
discutir a área da saúde num órgão público da relevância da FIOCRUZ.  174 
 175 
Elogiou também o debate que demonstrou amadurecimento das questões discutidas. Houve convergência de opiniões, mas o 176 
importante é que a FIOCRUZ não só contribua, mas assuma uma postura mais ativa na questão da política pública não só de 177 
Saúde, mas as políticas intersetoriais que estão relacionadas com a Saúde. Outro tema relevante, a Educação, o protagonismo 178 
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que a FIOCRUZ teve na contribuição da pós-graduação e o reconhecimento das suas teses, o papel que a Escola Politécnica 179 
vem tendo com relação a rede nacional e mesmo internacional; os exemplos do quanto à saúde é importante na política 180 
externa; o reconhecimento por parte do Vice-Ministro do Itamaraty de que a FIOCRUZ é o ponto focal de toda cooperação da 181 
saúde com a América do Sul e a CPLP etc.   182 
 183 
O Presidente agradeceu ao CD/FIOCRUZ a oportunidade daquele momento em que os Diretores tiveram a chance de discutir 184 
políticas públicas.  Essa discussão poderá retomar a pauta do CD/FIOCRUZ assim que novos acontecimentos surgirem nesse 185 
sentido.   186 
 187 
Houve intervalo para almoço. Após o almoço o Dr. Arlindo prosseguiu a discussão dos temas de pauta.  188 
 189 
4. VPECI - “Regulamento das ações de Ensino da FIOCRUZ em âmbito internacional” (tema para deliberação) 190 
 191 
A Dra. Maria do Carmo encaminhou ao CD/FIOCRUZ documento intitulado: “Regulamento das ações de Ensino da FIOCRUZ 192 
em âmbito internacional”. O documento foi apreciado pela Câmara Técnica de Ensino, podendo sofrer alteração por sugestão 193 
do CD/FIOCRUZ. 194 
 195 
Após discussão ficaram estabelecidas as novas normas em relação à regulamentação de ações de ensino da FIOCRUZ 196 
no âmbito internacional com as ponderações que foram feitas pelos Conselheiros.  197 
 198 
5. PRESIDÊNCIA - FIOTEC (tema para deliberação) - O Dr. Arlindo abriu esse tema submetendo à consideração do 199 
CD/FIOCRUZ os dois nomes indicados pela Presidência para ocupar os cargos de Diretor Técnico e Diretora Financeira do 200 
FIOTEC. Os currículos do Dr. Adolpho Horácio Chorny e Dra. Beatriz de Cássio Fialho foram encaminhados, com 201 
antecedência ao CD/FIOCRUZ para avaliação.  202 
 203 
Era do conhecimento de todos a necessidade dessa substituição, portanto a Presidência analisou os currículos de profissionais 204 
com competência na área específica de atuação para serem indicados para a FIOTEC. Foi um debate intenso. O Dr. André 205 
Malhão foi o autor de um conjunto de propostas que deveria ser obedecido, em termos de formação profissional, de 206 
conhecimento da história da instituição e de responsabilidade, critérios que foram obedecidos além de outros de confiabilidade, 207 
interesse, disponibilidade e assim sucessivamente.  208 
 209 
O Dr. Carvalheiro encaminhou a Presidência da FIOCRUZ e ao Diretor da FIOTEC cópia de documento em que ele solicita o 210 
desligamento da direção do exercício de Diretor Técnico da FIOTEC que estava exercendo até o dia 10 de novembro. E há 211 
necessidade evidentemente para o funcionamento, dentro daquilo que foi discutido na FIOTEC, da indicação de nomes e esses 212 
foram os nomes apresentados: Adolpho Horácio Chorny e Beatriz de Cássio Fialho.   213 
 214 
O Dr. Chorny é graduado em Administração de Empresa, da Universidade Estácio de Sá, no Rio de Janeiro e com ampla 215 
participação no campo do planejamento.  A Dra. Beatriz trabalha com o planejamento de BIOMANGUINHOS. Ela é gerente da 216 
assessoria de planejamento e organização da Direção da Unidade.  217 
 218 
Foram aprovados, por unanimidade, os nomes do Dr. Adolpho Horácio Chorny e Dra. Beatriz de Cássio Fialho para 219 
exercerem na FIOTEC o cargo de  Diretor Técnico e Diretora Financeira, respectivamente. Foi enviado imediatamente 220 
documento do Conselho Deliberativo ao FIOTEC comunicando a aprovação dos nomes indicados.  221 
 222 
6. BIOMANGUINHOS – aprovação para denominar o novo prédio do Centro de Produção de Antígenos Virais, o CPAV 223 
de BIOMANGUINHOS (tema para deliberação). 224 
 225 
O Dr. Akira Homma, Diretor de BIOMANGUINHOS, defendeu a proposta. A inauguração será a oportunidade ímpar para 226 
prestar homenagem ao internacionalmente reconhecido Prof. Emérito da Universidade de Osaka, Dr. Konosuke Fukai, pelo 227 
reconhecimento do decisivo papel de liderança no grupo de peritos que discutiu, estabeleceu e possibilitou a implementação do 228 
projeto de produção das vacinas contra o sarampo e contra a poliomielite em BIO, firmado em 13 de agosto de 1980, pelo então 229 
Presidente da FIOCRUZ, Guilardo Martins Alves.  230 
  231 
O Dr. João Quental, Ouvidor da FIOCRUZ e Ex-Diretor da Unidade teceu alguns comentários e corroborou as palavras do Dr. 232 
Akira Homma.   233 
 234 
O Dr. Akira encaminhou solicitação ao CD/FIOCRUZ da aprovação do nome do Dr. Konosuke Fukai pela urgência que se deve 235 
exclusivamente a antecipação da inauguração desse prédio com a possível vinda do Presidente Luiz Inácio Lula da Silva a 236 
FIOCRUZ, portanto, deveria ter já um nome nesse momento. Em BIOMANGUINHOS foi unânime a passagem do nome do 237 
professor Konosuke Fukai, e não surgiu nenhum outro nome que pudesse concorrer com o dele.  238 
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 239 
O CD/FIOCRUZ aprovou o nome do Prof. Konosuke Fukai para denominar o novo prédio do Centro de Produção de 240 
Antígenos Virais, o CPAV de BIOMANGUINHOS. 241 
  242 
O Dr. André Malhão, na oportunidade, informou que no caso da Escola Politécnica, que embora esteja na programação de 243 
inaugurações, mesmo que o Presidente Luiz Inácio Lula não esteja presente o prédio será inaugurado dando seqüência ao 244 
Auditório e a Biblioteca da Unidade.  245 
 246 
Em relação à Portaria, que normatiza a denominação de prédios, logradouros e dependências dos campi da FIUOCRUZ, 247 
sugeriu que fosse alterada tendo em vista a necessidade, segundo ele, de ouvir primeiramente a Presidência nessas 248 
indicações.  249 
 250 
O Dr. Arlindo para tornar mais claro para todos, leu o item que diz que: ... “as denominações em dependências internas dos 251 
prédios das Unidades serão de responsabilidade dos Diretores, ouvidos os respectivos Conselhos Deliberativos.”  252 
 253 
Encaminhou proposta de adendo sugerida pelo Dr. André Malhão no item 2.2 da Portaria 494/02-PR: “ ... e submetidos 254 
à aprovação da Presidência da FIOCRUZ.” O CD/FIOCRUZ aprovou, por unanimidade, a alteração de redação.  A 255 
Portaria será alterada.  256 
 257 
7. IOC – aprovação para denominar o prédio do LabQuim (tema para deliberação) 258 
 259 
A Dra. Tânia Araújo relatou a decisão de inaugurar um prédio do IOC, no dia 08 de dezembro, aproveitando a visita do 260 
Presidente Lula. Existem na verdade três propostas de nomes circulando mais ainda não foram discutidas no CD/IOC. Uma, é 261 
para o antigo LabQuim que atualmente está abrigando os 10 laboratórios do Departamento de Virologia e a Plataforma Multi-262 
usuário P3 do Instituto Oswaldo Cruz. A idéia era nomear esse prédio com o nome de um grande Virologista de impacto no IOC 263 
e na FIOCRUZ. Existem duas possibilidades de nomes de duas pessoas que já morreram que são Drs. Hélio e Peggy Pereira, 264 
ou só Hélio Pereira, o casal ou um só. E a outra proposta que também foi colocada por pessoas do próprio Departamento de 265 
Virologia foi para o nome do Professor Hermann Schatzmayr, pesquisador vivo da Instituição.  266 
 267 
Por não ter ainda o respaldo do CD da sua Unidade, a Dra. Tânia solicitou aos Conselheiros que autorizasse a denominação do 268 
prédio, caso haja possibilidade dele ser inaugurado pelo Presidente da República e posteriormente discutir com o CD/IOC.  269 
 270 
O Dr. Gadelha argumentou que se trata de uma exceção, tanto pelo fato de não ter sido discutida na Unidade e ser autorizada 271 
previamente, quanto pela pessoa ser homenageada viva. Disse ainda, que se o CD/IOC aprovar o nome do Dr. Gelli Pereira ou 272 
dele com a  esposa, que considere aprovado também pelo CD/FIOCRUZ. Caso contrário, se não optarem por essa proposta vai 273 
gerar outra questão e seguirá o trâmite normal, o CD/IOC encaminha a proposta para aprovação do CD FIOCRUZ. O que o Dr. 274 
Reinaldo corroborou, já que a Portaria alerta para o fato.  A Dra. Tânia se comprometeu em descrever e justificar o pedido na 275 
próxima reunião do CD/FIOCRUZ.   276 
 277 
O Dr. Arlindo colocou a proposta em votação. Foi aprovada pelo CD/FIOCRUZ a proposta da Diretora do IOC, Dra. Tânia 278 
Araújo, de levar ao CD da sua Unidade para aprovação desses dois nomes. Caso haja aprovação do CD IOC será 279 
automaticamente implantado, caso não seja considerado como adequado voltará então outra sugestão para discussão 280 
do Conselho Deliberativo da FIOCRUZ.  281 
 282 
8. UNIFOC - Com o objetivo de atender a Comissão da UNIFOC, a pedido da ASFOC, o Dr. Arlindo interrompeu a reunião por 283 
alguns minutos. O Dr. Newton Potsh Magalhães, Presidente da UNIFOC, levou uma carta assinada por ele e o Diretor Geral da 284 
ASFOC, Dr. Rogério Lannes Rocha, com o intuito de sensibilizar o CD/FIOCRUZ nas questões que envolvem o pagamento 285 
imediato de todos os valores devidos aos aposentados relativos a Gratificação de Desempenho de Atividade de Ciência e 286 
Tecnologia-GDACT. O Dr. Potsch leu o documento e entregou em mãos ao Dr. Paulo Buss para providências urgentes. A carta, 287 
segundo o Dr. Rogério, tem como conteúdo exatamente a argumentação que vem sendo inclusive, discutida pela ASFOC com 288 
a Vice-Presidência de Desenvolvimento Institucional e Gestão do Trabalho e a Procuradoria da FIOCRUZ, que embasa e 289 
justifica o pagamento a todos os aposentados da FOCRUZ do retroativo desde a instituição da GDACT em 2000 e a inclusão 290 
nos contracheques do valor igual ao dos ativos. Portanto, a GDACT em percentual integral. Isso porque a sentença ela 291 
recupera o que está na constituição brasileira o princípio da paridade.   292 
 293 
O Dr. Gadelha colocou que a Presidência se comprometeu desde o início naquilo que dependia, do ponto de vista legal da 294 
gestão, dos procedimentos da FIOCRUZ poder avançar no sentido de atender a esse pleito. A FIOCRUZ sempre procura ter o 295 
respaldo jurídico nas decisões administrativas.  296 
 297 



 
 

 6

O Dr. Mallet destacou que se o parecer da Justiça concordar com o entendimento que o Dr. Gadelha colocou e que 298 
particularmente é o seu, a própria Presidência e a DIREH poderão autorizar a inclusão sem a necessidade da interveniência 299 
ministerial nesse sentido.  300 
 301 
O Dr. Paulo Buss assumiu o compromisso de fazer reunião com a UNIFOC se até o dia 12 de dezembro não tiver sido 302 
resolvida essa questão. Agradeceu ao Dr. Potsch  e toda a Comissão pela presença.  303 
 304 
9. VPPqDT - O Dr. Reinaldo informou que a FIOCRUZ lançou este ano um dos maiores Editais de financiamento. Talvez o 305 
segundo maior, o primeiro foi o CT-Infra. Esse Edital é uma ação vertical para o financiamento de parcerias entre Instituições de 306 
Pesquisa e Empresas para o desenvolvimento de medicamento e de diagnósticos, é o Edital de 60 milhões de reais. 16 projetos 307 
foram aprovados em todo o Brasil, para todas as categorias de diagnóstico e medicamento. Cinco dos dezesseis são da 308 
FIOCRUZ.  Três deles de FARMANGUINHOS, um do IOC e o outro do IBMP.   309 
 310 
O Dr. Mitermayer para agregar a informação comentou que o CPqGM, este ano, foi premiado com quatro projetos no valor de 311 
seiscentos mil reais. 312 
 313 
O Dr. Reinaldo solicitou as Unidades de Pesquisa da FIOCRUZ que se organizassem no sentido de definir as suas 314 
prioridades.   315 
 316 
10. BIO – Prêmio de Qualidade - O Dr. Akira Homma informou que BIOMANGUINHOS estará recebendo o Prêmio de 317 
Qualidade Rio, categoria prata. Será entregue pelo Secretário de Energia, Indústria Naval e do Petróleo que é o coordenador do 318 
programa Prêmio e Qualidade Rio. O evento será no Teatro Municipal, dia 22 às 10 horas.  319 
 320 
11. EPSJV - O Dr. André Malhão solicitou a Presidência que fizesse gestões junto ao MS e ao TCU, no sentido de rever a 321 
interpretação dos pronunciamentos e pareceres em relação a pagamento de diárias e passagens com recursos do Tesouro, 322 
para servidores da FIOCRUZ em eventos internacionais, assim como para recém concursados em estágio probatório. Constam, 323 
segundo essas autoridades, ilegalidades nos processos de solicitação. A Procuradoria da FIOCRUZ e a Presidência devem 324 
trabalhar junto com essas Instâncias no sentido de resolver essas questões que atrapalham o cotidiano das Unidades. 325 
 326 
12. VPDIGT - ORÇAMENTO 2006 - O Dr. Gadelha distribuiu documento intitulado ”Orçamento 2006”. Iniciou a sua 327 
apresentação detalhando o Histórico – Tesouro 151 das propostas encaminhadas à SPO/MS e a Câmara dos Deputados. 328 
Orçamento LOA OCC 151 sem benefícios, sem Farmácia Popular e sem obras. O que foi programado para 2006 destacando 329 
despesas de 2005 e 2006. Destacou os principais aumentos. O déficit orçamentário de 2006, a posição pós-reunião com as 330 
Unidades. A situação até 15.11.06.- Déficit em Custeio e Capital e as negociações que estão sendo realizadas. Encerrou a sua 331 
apresentação com as questões importantes: restos a pagar, substituição de terceirizados (economia em custeio), economia nos 332 
contratos e prioridade em pagamento de pessoal.  333 
 334 
O Dr. Arlindo Fábio agradeceu a participação de todos e deu por encerrada a reunião às dezoito horas. Transcrevo a presente 335 
Ata, de conformidade com o que foi dito e aprovado pelo que dou fé, assinando-a juntamente com o Senhor Presidente, o 336 
Senhor Chefe de Gabinete da Presidência e os Senhores Diretores das Unidades da FIOCRUZ.  Luisa Helena Ferreira Lopes. 337 


